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A S S I S T Ê N C I A    I N S T I G A D A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência instigada é a ação momentânea de a conscin, homem ou mu-

lher, promover auxílio e proteção a outrem, em função de circunstâncias ou demandas específicas, 

independente de proximidade conviviológica, familiar ou responsabilidade profissional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O termo instigado procede também do idi-

oma Latim, instigare, “impelir; estimular; insistir; incitar; exigir ação”, constituído pelo prefixo 

in, “em, sobre; superposição; aproximação; transformação”, e stigare, “cutucar com alguma vari-

nha”. Apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Auxílio incitado. 2.  Assistência pontual catalisada. 3.  Ajuda mo-

mentânea estimulada. 4.  Colaboração precisa provocada. 5.  Socorro impulsionado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo instigado: 

autoinstigar; heteroinstigar; instigação; instigada; instigador; instigadora; instigamento; insti-

gante; instigar; instigatória; instigatório; instigável. 

Antonimologia: 1.  Desassistência continuada. 2.  Descaso assistencial. 3.  Hostilidade. 

4.  Malquerença. 

Estrangeirismologia: o take care; o self-commitment quanto à proéxis grupal; o strong 

profile na melhoria dos desempenhos assistenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistência: 

escolha evolutiva. Interassistência: dinamização autevolutiva. 

Proverbiologia: – Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – É dando que se recebe. 

Amor com amor se paga. Gentileza gera gentileza. Ninguém veio ao mundo a passeio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência lúcida; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os fraternopensenes; a fra-

ternopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a evitação dos mono-

pensenes; a monopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os prioropensenes; a pri-

oropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade típica da primener; 

os megapensenes; a megapensenidade; o holopensene da maturidade consciencial. 

 

Fatologia: a assistência instigada; a inspiração para o socorro na hora certa; o amparo 

impulsionado pela carência constatada; a catálise circunstancial do auxílio; a otimização momen-

tânea da ajuda; o ato de se importar com a necessidade do outro; a ação de oferecer ajuda; a inten-

ção assistencial nos lugares por onde transita; o olhar assistencial atento; o interesse no bem-estar 

do outro; o predomínio da empatia no convívio fraterno; a disponibilidade assistencial; a predis-

posição à assistência; a atuação na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a postura assistencial; os pedágios existenciais; o respeito pelo outro; a gentile-

za desinteressada ao próximo; a compreensão fraterna; as boas intenções; a cooperação; o traço 

consciencial de solidariedade; o exemplarismo assistencial; a amabilidade no trato com o outro;  

o senso apurado de humanidade; a boa educação no convívio diário; a evitação da heterocrítica 
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ante a necessidade assistencial; a autoprospecção de oportunidades; a prática da tenepes; a otimi-

zação da proéxis; a aplicação de megatrafor enquanto ferramenta de autopesquisa; o interesse pe-

los benefícios advindos do processo de ganha-ganha; a satisfação benévola gerada pelo ato da as-

sistência; a vivência da Pré-Intermissiologia; a intermissibilidade autoconsciente; o exercício da 

atenção plena com o objetivo de alcançar a autoconscientização multidimensional (AM); a inteli-

gência conviviológica; a convivência humana; a conduta cosmoética; a opção pela postura cética 

otimista cosmoética (COC); a autoliderança inclusiva; a ponte interconsciencial; o foco na aute-

volução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentabi-

lidade energética nas assistências; a psicosfera assistencial; a paraperceptibilidade; a produção de 

acoplamentos áuricos e assimilações simpáticas (assins) em favor dos assistidos; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal na assistência; a autovivência da tarefa energética pessoal; a tenepes 

durante 24 horas, enquanto meta pessoal na assistência; o amparo extrafísico; a participação ex-

trafísica em trabalhos fraternos da reurbex; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autamparo–heteramparo assistencial; o sinergismo inte-

ligência emocional–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo assistido-assistente. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade evolutiva; o princípio do posiciona-

mento pessoal; o princípio do bem-estar pessoal; o princípio de o menos doente assistir o mais 

doente; o princípio da evolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

Tecnologia: a técnica da assimilação simpática (assim); a técnica da desassimilação 

simpática (desassim); a técnica de identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a técnica da tarefa energética pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo ferramenta de qualificação as-

sistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do bem-estar sentido após realizar a assistência; o efeito do exem-

plarismo cosmoético; o efeito da potencialização da assistência; o efeito da aceleração da aute-

volução. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das vivências interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo das sincronicidades. 

Interaciologia: a interação assistencial; a interação com a equipe extrafísica de ampa-

radores. 

Crescendologia: o crescendo EV–acoplamentos áuricos; o crescendo assim–iscagem lú-

cida–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-posicionamento-disponibilidade-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / desamparo; o antagonismo cuidado / ne-

gligência; o antagonismo escassez energética / fartura energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia. 

Fobiologia: a libertação da assediofobia. 
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Maniologia: a erradicação da egomania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Assistenciologia; a Autexperimentologia; a Au-

todiscernimentologia; a Conscienciometrologia; a Desassediologia; a Grupocarmologia; a Para-

percepciologia; a Teaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin assistencial; a conscin assistida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser maxifraterno; a conscin minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; o ser universalista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o acoplamentista; o atacadista consciencial; 

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens gregarius;  

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens interactivus; o Ho-

mo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassistência instigada = aquela na qual o assistente aproveita a opor-

tunidade de modo parcial, com pouca lucidez; megassistência instigada = aquela na qual o assis-

tente toma para si a responsabilidade de auxílio, de modo integral, com lucidez e maturidade. 

 

Culturologia: a cultura da interassistência; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Temperamentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 traços de temperamento passíveis de contribuir para a efetivação da assistência instigada: 

01.  Abertismo. 

02.  Altruísmo. 

03.  Assertividade. 

04.  Autodesassedialidade. 

05.  Benignidade. 

06.  Bom humor. 

07.  Bondade. 

08.  Compreensão. 
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09.  Cooperação. 

10.  Disponibilidade assistencial. 

11.  Empatia. 

12.  Equilíbrio. 

13.  Fraternismo. 

14.  Harmonia. 

15.  Intencionalidade cosmoética. 

16.  Otimismo. 

17.  Paciência. 

18.  Perseverança. 

19.  Positividade. 

20.  Volição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência instigada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Analfabetismo  funcional  na  assistência:  Teaticologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Efeito  do  autoconhecimento  na  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

08.  Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

12.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  sociabilidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  DA  ASSISTÊNCIA  INSTIGADA  CONSTITUI  

EMPREGO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  COM  VISTAS   
À  MEGAFRATERNIDADE,  QUALIFICANDO  A  INTENÇÃO   

E  ACELERANDO  O  DESENVOLVIMENTO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, entende ser possível assistir muito além da capa-

cidade suposta? De qual modo vê o desafio da assistência instigada? 
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